
Aula 28 3 IaC com Google Cloud Deployment 
Manager
No mundo da tecnologia, a infraestrutura que sustenta aplicações e serviços se tornou tão complexa quanto as 
próprias aplicações. Antigamente, configurar servidores, redes e bancos de dados era um processo manual, 
demorado e propenso a erros. Imagine a frustração de replicar um ambiente de produção idêntico para testes, 
apenas para descobrir pequenas diferenças que causavam falhas inesperadas. Essa realidade, infelizmente, era 
comum e gerava gargalos significativos no desenvolvimento e implantação de software.

A boa notícia é que essa era de configurações manuais está se tornando coisa do passado. Hoje, a Infraestrutura 
como Código (IaC) surge como uma metodologia poderosa para gerenciar e provisionar a infraestrutura de TI por 
meio de arquivos de configuração legíveis por máquina, em vez de configurações manuais ou ferramentas 
interativas. É como ter um "projeto" detalhado e automatizado para construir seu ambiente, garantindo 
consistência e repetibilidade.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo do Google Cloud Deployment Manager (CDM), a ferramenta nativa do 
Google Cloud Platform (GCP) para implementar IaC. Nosso objetivo é que você compreenda como o CDM 
funciona, aprenda a estruturar configurações em YAML, utilize a flexibilidade dos templates Jinja2 e Python, e 
saiba gerenciar seus deployments no GCP. Além disso, faremos um comparativo essencial com o Terraform, outra 
ferramenta popular de IaC, para que você possa escolher a melhor abordagem para seus projetos. Ao final, você 
estará apto a aplicar esses conhecimentos para automatizar e otimizar a gestão da sua infraestrutura na nuvem, 
um diferencial competitivo valioso no mercado atual.



Desvendando o Google Cloud Deployment 
Manager

Arquiteto da 
Infraestrutura
O CDM atua como o arquiteto do 
seu ambiente, permitindo definir 
todos os recursos em arquivos 
de configuração declarativos.

Integração Nativa GCP
Ferramenta nativa do Google 
Cloud com integração profunda 
ao ecossistema, simplificando a 
gestão e garantindo melhores 
práticas.

Orquestração Inteligente
Como um maestro, coordena 
cada recurso do GCP para que 
sua aplicação funcione 
perfeitamente.

Imagine que você é o arquiteto de um grande edifício. Em vez de dar instruções verbais a cada operário sobre 
onde colocar cada tijolo, você entrega um projeto detalhado, com todas as especificações, materiais e etapas. É 
exatamente essa a ideia por trás do Google Cloud Deployment Manager (CDM). Ele atua como o "arquiteto" da sua 
infraestrutura no Google Cloud, permitindo que você defina todos os recursos 3 máquinas virtuais, redes, bancos 
de dados, balanceadores de carga 3 em um arquivo de configuração declarativo.

O CDM é a ferramenta nativa do GCP para orquestrar e gerenciar recursos de infraestrutura de forma 
programática. Ele lê suas configurações e as traduz em ações concretas, criando, atualizando ou excluindo os 
recursos necessários para que seu ambiente funcione exatamente como planejado. Sua principal vantagem é a 
integração profunda com o ecossistema do Google Cloud, o que simplifica a gestão e garante que você esteja 
utilizando as melhores práticas da plataforma.

Pense no CDM como um maestro de orquestra. Ele não toca os instrumentos, mas coordena cada músico (cada 
recurso do GCP) para que a sinfonia (sua aplicação) seja executada perfeitamente. Em vez de configurar cada 
servidor manualmente, você descreve o estado final desejado para sua infraestrutura, e o CDM se encarrega de 
fazer com que essa visão se torne realidade, de forma consistente e repetível.



Primeiros Passos com CDM: Configurações 
Declarativas em YAML

D  O que é YAML?

YAML (YAML Ain't Markup Language) é uma linguagem de serialização de dados fácil de ler e escrever, 
especialmente para humanos. Sua simplicidade permite descrever a infraestrutura de maneira 
declarativa.

A base de qualquer deployment no Google Cloud Deployment Manager reside em um arquivo de configuração. 
Esse arquivo é escrito em YAML, uma linguagem que é fácil de ler e escrever. A beleza do YAML está na sua 
simplicidade e na forma como ele permite descrever a infraestrutura de maneira declarativa, ou seja, você 
especifica "o que" você quer, e não "como" fazer.

Um arquivo YAML para o CDM é como uma lista de compras detalhada para um supermercado. Você não diz ao 
supermercado como encontrar o leite ou o pão; você apenas lista os itens que precisa. Da mesma forma, no CDM, 
você lista os recursos do GCP que deseja criar, como máquinas virtuais, redes ou discos, e define suas 
propriedades. O CDM então interpreta essa lista e provisiona os recursos de acordo.

Exemplo Básico de Configuração

Vamos ver um exemplo de como seria a configuração de uma máquina virtual simples usando YAML. Observe a 
estrutura hierárquica e a clareza na definição dos recursos.

# my-first-vm.yaml
resources:
  - name: minha-primeira-vm
    type: compute.v1.instance
    properties:
      zone: us-central1-a
      machineType: zones/us-central1-a/machineTypes/e2-medium
      disks:
        - deviceName: boot
          type: PERSISTENT
          boot: true
          autoDelete: true
          initializeParams:
            sourceImage: projects/debian-cloud/global/images/family/debian-11
      networkInterfaces:
        - network: global/networks/default
          accessConfigs:
            - name: External NAT
              type: ONE_TO_ONE_NAT

Neste exemplo, estamos declarando uma máquina virtual (compute.v1.instance) chamada minha-primeira-vm na 
zona us-central1-a, com um tipo de máquina e2-medium, um disco de boot com Debian 11 e uma interface de rede 
padrão com IP público. Tudo de forma clara e concisa.



Anatomia de um Deployment Manager: 
Recursos e Propriedades
Para realmente dominar o Google Cloud Deployment Manager, é fundamental entender a estrutura interna de suas 
configurações. Cada arquivo YAML que você cria para o CDM é, essencialmente, uma lista de recursos que você 
deseja provisionar no Google Cloud. Essa lista é definida sob a chave resources, e cada item dessa lista representa 
um componente específico da sua infraestrutura.

01

Name (Nome)
Identificador único para o recurso 
dentro do deployment

02

Type (Tipo)
Especifica qual serviço do GCP você 
está configurando (ex: 
compute.v1.instance)

03

Properties (Propriedades)
Atributos específicos do recurso, 
como zona, tipo de máquina, 
imagem do SO

Pense em montar um quebra-cabeça complexo. Cada peça é um recurso, e as "bordas" de cada peça são suas 
propriedades. Você precisa saber o tipo de peça (se é uma peça de canto, de borda ou do meio) e como ela se 
encaixa com as outras (suas propriedades). Da mesma forma, no CDM, cada recurso tem um name, um type e um 
conjunto de properties que o definem.

Exemplo Detalhado de Recursos

# Exemplo detalhado de um recurso
resources:
  - name: minha-rede-vpc
    type: compute.v1.network  # Tipo do recurso: uma rede VPC
    properties:
      autoCreateSubnetworks: true  # Propriedade: criar sub-redes automaticamente
      description: Rede VPC padrão para o projeto
      
  - name: meu-bucket-gcs
    type: storage.v1.bucket  # Tipo do recurso: um bucket do Cloud Storage
    properties:
      location: US  # Propriedade: localização do bucket
      storageClass: STANDARD  # Propriedade: classe de armazenamento
      project: meu-projeto-gcp-id  # Propriedade: ID do projeto (opcional)

Neste exemplo, vemos como diferentes tipos de recursos (rede VPC e bucket GCS) têm suas próprias 
propriedades específicas. A clareza na definição desses elementos é o que permite ao CDM provisionar sua 
infraestrutura com precisão, garantindo que cada componente esteja configurado exatamente como você precisa, 
sem surpresas.



Poder dos Templates: Jinja2 e Python para 
Flexibilidade

Por que usar Templates?
Quando sua infraestrutura começa a crescer, a ideia 
de escrever arquivos YAML gigantescos e repetitivos 
para cada ambiente (desenvolvimento, teste, 
produção) rapidamente se torna um pesadelo. Imagine 
ter que copiar e colar blocos de código, alterando 
apenas alguns parâmetros, e o risco de erros que isso 
acarreta.

Templates são como formulários pré-
preenchidos que você pode reutilizar, 
alterando apenas as informações 
variáveis.

É nesse ponto que a verdadeira força do Google Cloud Deployment Manager se revela através do uso de 
templates. Eles permitem que você defina a estrutura da sua infraestrutura uma única vez e, em seguida, a 
personalize para diferentes cenários ou ambientes usando parâmetros. Essa abordagem não só economiza tempo, 
mas também reduz drasticamente a chance de erros, promovendo a consistência em toda a sua organização.

Jinja2
Linguagem de template popular para Python, 
conhecida por sua sintaxe simples e legível, ideal 
para lógica de apresentação e repetição.

Python
Oferece a flexibilidade total de uma linguagem de 
programação, permitindo criar lógicas complexas 
e dinâmicas para gerar suas configurações YAML.

O CDM suporta dois motores de template poderosos: Jinja2 e Python. A escolha entre eles depende da 
complexidade da sua necessidade.



Jinja2 em Ação: Criando Múltiplos Recursos 
Dinamicamente
Jinja2 é uma ferramenta incrivelmente útil quando você precisa criar múltiplos recursos semelhantes ou variar 
configurações com base em parâmetros. Em vez de duplicar blocos de YAML para cada instância de uma VM ou 
cada sub-rede, você pode usar a lógica de loop e condicionais do Jinja2 para gerar essas configurações 
dinamicamente. Isso transforma um processo manual e propenso a erros em uma tarefa automatizada e escalável.

�  Analogia do Chef

Pense em Jinja2 como um chef que tem uma receita base para um bolo, mas pode facilmente adaptá-la 
para diferentes sabores ou tamanhos, apenas mudando alguns ingredientes ou a quantidade. Você define 
a estrutura do bolo (o recurso), e o Jinja2 permite que você varie os "ingredientes" (as propriedades) ou 
crie vários "bolos" (múltiplos recursos) a partir da mesma receita.

Cenário Prático: Cluster de Servidores Web

Vamos considerar um cenário onde precisamos criar várias máquinas virtuais para um cluster de servidores web, 
onde cada uma tem um nome ligeiramente diferente e talvez uma zona específica. Com Jinja2, podemos passar 
uma lista de nomes e zonas como parâmetros para o nosso template.

Template Jinja2 (vm_template.jinja)

# vm_template.jinja
resources:
{% for vm_config in properties['vms'] %}
  - name: {{ vm_config['name'] }}
    type: compute.v1.instance
    properties:
      zone: {{ vm_config['zone'] }}
      machineType: zones/{{ vm_config['zone'] }}/machineTypes/e2-medium
      disks:
        - deviceName: boot
          type: PERSISTENT
          boot: true
          autoDelete: true
          initializeParams:
            sourceImage: projects/debian-cloud/global/images/family/debian-11
      networkInterfaces:
        - network: global/networks/default
          accessConfigs:
            - name: External NAT
              type: ONE_TO_ONE_NAT
{% endfor %}

Arquivo de Configuração (my_deployment.yaml)

# my_deployment.yaml
imports:
  - path: vm_template.jinja

resources:
  - name: web-server-group
    type: vm_template.jinja
    properties:
      vms:
        - name: web-server-01
          zone: us-central1-a
        - name: web-server-02
          zone: us-central1-b
        - name: web-server-03
          zone: us-central1-c

Neste exemplo, o template Jinja2 itera sobre a lista de VMs fornecida nas propriedades, gerando três recursos de 
VM distintos a partir de um único bloco de código. Isso demonstra o poder da reusabilidade e da automação que 
os templates trazem para o gerenciamento de infraestrutura.



Python como Template Engine: Lógica 
Avançada em IaC
Embora Jinja2 seja excelente para a maioria dos casos de uso de templates, há situações em que a complexidade 
da lógica necessária para gerar sua infraestrutura excede o que uma linguagem de template simples pode 
oferecer. Nesses momentos, o Google Cloud Deployment Manager permite que você use Python como um motor 
de template completo. Isso abre um mundo de possibilidades, permitindo que você incorpore lógica de 
programação robusta, interaja com APIs externas ou execute cálculos complexos para definir seus recursos.

Jinja2
Ideal para lógica simples e 
repetição

Python
Perfeito para lógica complexa e 
integrações

Resultado
Infraestrutura altamente 
personalizada

Imagine que você precisa criar recursos com base em dados obtidos de um sistema de inventário externo, ou que 
a configuração de um recurso depende de uma série de condições complexas que não podem ser expressas 
facilmente em Jinja2. Com Python, você pode escrever scripts que geram dinamicamente o YAML final, 
aproveitando toda a capacidade da linguagem para manipular dados, fazer chamadas de rede e implementar 
algoritmos sofisticados.

Exemplo: Rede Dinâmica com Sub-redes
Script Python (dynamic_network.py)

# dynamic_network.py
def GenerateConfig(context):
    """Gera uma configuração de rede VPC com sub-redes dinâmicas."""
    project_id = context.env['project']
    region = context.properties['region']
    num_subnets = context.properties['num_subnets']
    
    resources = [{
        'name': 'minha-rede-dinamica',
        'type': 'compute.v1.network',
        'properties': {
            'autoCreateSubnetworks': False,  # Vamos criar manualmente
            'description': 'Rede VPC criada dinamicamente'
        }
    }]
    
    for i in range(num_subnets):
        subnet_name = f'subnet-{i+1}-{region}'
        ip_cidr_range = f'10.0.{i}.0/24'
        resources.append({
            'name': subnet_name,
            'type': 'compute.v1.subnetwork',
            'properties': {
                'ipCidrRange': ip_cidr_range,
                'network': f'projects/{project_id}/global/networks/minha-rede-dinamica',
                'region': region
            }
        })
    
    return {'resources': resources}

Arquivo de Configuração (my_dynamic_deployment.yaml)

# my_dynamic_deployment.yaml
imports:
  - path: dynamic_network.py

resources:
  - name: rede-com-subnets
    type: dynamic_network.py
    properties:
      region: us-east1
      num_subnets: 3

Neste exemplo, o script Python dynamic_network.py gera uma rede VPC e um número configurável de sub-redes, 
com base nos parâmetros region e num_subnets. Isso demonstra como Python pode ser usado para criar 
infraestruturas altamente parametrizadas e complexas, indo além das capacidades de um template Jinja2.



Gerenciando Deployments: Criação e 
Atualização
Uma vez que você tenha seus arquivos de configuração YAML ou seus templates Jinja2/Python prontos, o próximo 
passo é transformá-los em infraestrutura real no Google Cloud. É aqui que os comandos do gcloud deployment-

manager entram em jogo, permitindo que você crie, atualize e gerencie seus deployments. O processo é direto, 
mas exige atenção aos detalhes para garantir que suas intenções sejam refletidas com precisão na nuvem.

ª  Analogia da Construção

Pense em um deployment como a construção de um novo edifício. Primeiro, você precisa do projeto 
(seus arquivos de configuração). Depois, você inicia a construção. Se precisar fazer uma reforma ou 
adicionar um novo andar, você atualiza o projeto e reinicia o processo de construção.

Preparar Configuração
Crie seus arquivos YAML e 
templates com a definição da 
infraestrutura desejada.

Criar Deployment
Use o comando gcloud 

deployment-manager 
deployments create para 
provisionar os recursos.

Atualizar Deployment
Modifique a configuração e use 
gcloud deployment-manager 
deployments update para aplicar 
mudanças.

Comandos Essenciais
Criando um Novo Deployment

# Criando um novo deployment
gcloud deployment-manager deployments create meu-primeiro-deployment --config my_deployment.yaml

Atualizando um Deployment Existente

# Atualizando um deployment existente
gcloud deployment-manager deployments update meu-primeiro-deployment --config 
my_updated_deployment.yaml

É crucial entender que o CDM tenta alcançar o "estado desejado" que você descreveu em seu arquivo de 
configuração. Ele compara o estado atual da sua infraestrutura com o estado definido no arquivo e executa as 
ações necessárias para sincronizá-los. Isso garante que sua infraestrutura esteja sempre alinhada com sua 
definição de código.



Gerenciando Deployments: Visualização e 
Exclusão
Além de criar e atualizar, a capacidade de visualizar o estado atual dos seus deployments e, quando necessário, 
excluí-los de forma limpa é fundamental para um gerenciamento eficaz da infraestrutura. Imagine que você 
construiu um complexo de edifícios; você precisa de um mapa para ver o que está lá e, se um dia precisar demolir 
um deles, quer ter certeza de que não deixará escombros para trás.

gcloud deployment-
manager deployments list

1

Listar Deployments
Visualize todos os deployments 
ativos no projeto

gcloud deployment-
manager deployments 
describe meu-primeiro-
deployment

2

Descrever Deployment
Obtenha detalhes sobre um 
deployment específico

gcloud deployment-
manager deployments 
delete meu-primeiro-
deployment

3

Excluir Deployment
Remove todos os recursos 
associados de forma segura

¦  Atenção: Operação Destrutiva

A exclusão de um deployment é uma operação destrutiva e deve ser usada com cautela. Todos os 
recursos associados serão removidos permanentemente.

A capacidade de listar, descrever e excluir deployments de forma programática reforça o princípio da Infraestrutura 
como Código, permitindo que todo o ciclo de vida da sua infraestrutura seja gerenciado de maneira automatizada e 
auditável.



State Management no CDM vs. Outras 
Ferramentas
Um dos conceitos mais importantes na Infraestrutura como Código é o "state management", ou gerenciamento de 
estado. Ele se refere a como a ferramenta de IaC rastreia a infraestrutura que ela provisionou e como ela compara 
o estado desejado (definido em seu código) com o estado real da infraestrutura na nuvem. A forma como o Google 
Cloud Deployment Manager lida com isso tem algumas particularidades em comparação com outras ferramentas 
populares, como o Terraform.

~  Analogia do Diário de Bordo

Pense no gerenciamento de estado como o diário de bordo de um capitão. O diário registra o que foi 
construído, onde está e como deveria estar. Sem esse diário, cada viagem seria como a primeira, sem 
histórico ou contexto.

O Google Cloud Deployment Manager adota uma abordagem mais "server-side" para o gerenciamento de estado. 
Ele não mantém um arquivo de estado local explícito como o Terraform. Em vez disso, quando você executa um 
comando de create ou update, o CDM interage diretamente com as APIs do Google Cloud para descobrir o estado 
atual dos recursos. Ele então compara esse estado real com a configuração que você forneceu e calcula as 
mudanças necessárias para atingir o estado desejado.

Comparação de Abordagens

Conceito Google Cloud Deployment Manager 
(CDM)

Terraform

Base/Origem Nativo do Google Cloud Multi-cloud, independente de provedor

Gerenciamento de 
Estado

Implícito, baseado nas APIs do GCP 
(server-side)

Explícito, arquivo de estado 
local/remoto (.tfstate)

Filosofia Foco em "estado desejado", GCP 
como fonte da verdade

Foco em "estado desejado", arquivo 
.tfstate como fonte da verdade

Flexibilidade YAML, Jinja2, Python para templates HCL (HashiCorp Configuration 
Language), módulos

A principal implicação dessa diferença é que o CDM confia no GCP como a fonte da verdade para o estado da 
infraestrutura. Isso simplifica a operação, pois você não precisa se preocupar em gerenciar um arquivo de estado 
separado. No entanto, significa que o CDM é intrinsecamente ligado ao GCP e não pode gerenciar recursos em 
outras nuvens ou provedores.



Integrando Segurança (DevSecOps) com 
CDM
No cenário atual de ameaças cibernéticas e regulamentações rigorosas, a segurança não pode ser um 
pensamento tardio. Ela precisa ser integrada em cada etapa do ciclo de vida do desenvolvimento, e isso inclui a 
Infraestrutura como Código. A abordagem DevSecOps, que promove a segurança como responsabilidade de todos 
e a automatiza desde o início, é crucial para garantir que sua infraestrutura provisionada pelo Google Cloud 
Deployment Manager seja robusta e protegida.

¹  Segurança Embutida

Pense na segurança como o cinto de segurança e os airbags de um carro. Eles não são adicionados 
depois que o carro está pronto; são projetados e integrados desde o início do processo de fabricação.

Revisão de Código IaC
Templates YAML, Jinja2 e Python devem passar por 
revisão de código para identificar configurações 
inseguras antes da implantação.

Políticas de Conformidade
Implemente políticas que garantam configurações 
de segurança mínimas, como buckets privados e 
firewalls restritivos.

Varredura de Vulnerabilidades
Ferramentas de análise estática escaneiam 
templates em busca de padrões inseguros, 
automatizadas no pipeline CI/CD.

Gerenciamento de Segredos
Nunca inclua senhas ou chaves diretamente. Use 
Google Cloud KMS ou Secret Manager para 
armazenar segredos.

Ao adotar uma mentalidade DevSecOps, você não apenas protege sua infraestrutura, mas também acelera o 
desenvolvimento, pois a segurança é tratada proativamente, evitando retrabalho e vulnerabilidades em produção.



GitOps com Google Cloud Deployment 
Manager
A metodologia GitOps representa a evolução natural da Infraestrutura como Código, elevando o Git de uma simples 
ferramenta de controle de versão para a "fonte única da verdade" para toda a sua infraestrutura. Com o GitOps, 
todas as mudanças na infraestrutura, sejam elas novas implantações, atualizações ou exclusões, são realizadas 
através de commits e pull requests no Git. Isso traz um nível sem precedentes de auditabilidade, rastreabilidade e 
colaboração para o gerenciamento de ambientes.

�  O Git como Livro de Receitas

Imagine o Git como o "livro de receitas" definitivo da sua infraestrutura. Cada página (commit) descreve 
exatamente como sua infraestrutura deve ser em um determinado momento. Se você quer mudar a 
receita, você propõe uma alteração (pull request), que é revisada e aprovada antes de ser "publicada" 
(merge).

Definição no Git
Todos os arquivos de configuração do CDM são 
versionados em um repositório Git.

Mudanças via Pull Request
Qualquer alteração é proposta através de PR, 
permitindo revisão por pares e aprovação.

CI/CD Automatizado
Após o merge, um pipeline usa gcloud deployment-
manager para aplicar as mudanças.

Reconciliação Contínua
Ferramentas monitoram o Git e o estado da nuvem, 
corrigindo qualquer desvio detectado.

Essa abordagem não só melhora a segurança e a conformidade, mas também acelera a entrega, pois as mudanças 
são automatizadas e auditáveis, reduzindo o risco de erros humanos.



AIOps e Automação Inteligente em 
Ambientes Gerenciados
À medida que a complexidade e a escala das infraestruturas de nuvem crescem, o volume de dados operacionais 
(logs, métricas, eventos) se torna esmagador para a análise humana. É nesse contexto que a AIOps (Inteligência 
Artificial para Operações de TI) emerge como uma solução poderosa. A AIOps utiliza machine learning e 
inteligência artificial para analisar esses dados em tempo real, identificar padrões, prever falhas e até mesmo 
automatizar a remediação, elevando a automação da IaC a um novo patamar.

ú  Sistema de Navegação Inteligente

Imagine a AIOps como um sistema de navegação inteligente para sua infraestrutura. Em vez de apenas 
seguir um mapa pré-definido (seus templates IaC), ele monitora o tráfego (métricas de desempenho), o 
clima (eventos de sistema) e as condições da estrada (logs de erro) em tempo real.

Previsão de Falhas
Analisando padrões históricos, a AIOps pode prever 
quando um recurso está propenso a falhar, permitindo 
ações proativas.

Otimização de Recursos
A IA analisa o uso e sugere otimizações nos 
deployments do CDM, como redimensionar VMs ou 
ajustar configurações de rede.

Automação de Remediação
Em caso de problema, a AIOps pode acionar 
automaticamente um deployment do CDM para 
remediar a situação.

Análise de Causa Raiz
Correlacionando eventos de diferentes sistemas, a 
AIOps identifica a causa raiz de problemas complexos 
rapidamente.

A integração da AIOps com a IaC, incluindo ferramentas como o CDM, representa o futuro da gestão de 
infraestrutura, tornando-a mais resiliente, eficiente e autônoma.



Comparativo: Google Cloud Deployment 
Manager vs. Terraform
No mundo da Infraestrutura como Código, o Google Cloud Deployment Manager não é a única ferramenta 
disponível. O Terraform, da HashiCorp, é outra solução extremamente popular e amplamente utilizada. A escolha 
entre eles muitas vezes depende do seu ecossistema atual, dos seus objetivos e da sua preferência por uma 
abordagem mais nativa ou mais agnóstica à nuvem.

Google Cloud Deployment Manager
Ferramenta nativa do GCP, projetada especificamente 
para gerenciar recursos dentro do Google Cloud. 
Integração profunda com as APIs do GCP e otimizada 
para o ecossistema do Google.

Linguagem: YAML

Templates: Jinja2 e Python

Escopo: Exclusivo GCP

Estado: Implícito (server-side)

Terraform
Ferramenta multi-cloud e multi-provedor. Pode 
gerenciar infraestrutura em diversas nuvens (AWS, 
Azure, GCP), provedores de SaaS e até infraestrutura 
on-premises.

Linguagem: HCL

Templates: Módulos

Escopo: Multi-cloud

Estado: Explícito (.tfstate)

ª  Analogia da Construção

Imagine que você precisa construir uma casa. Você pode contratar uma construtora que usa apenas 
materiais e técnicas locais, otimizadas para o terreno e o clima da sua região (CDM). Ou você pode 
contratar uma construtora que usa um conjunto de ferramentas e materiais padronizados que funcionam 
bem em qualquer lugar do mundo (Terraform).

Tabela Comparativa Detalhada

Conceito Google Cloud Deployment Manager Terraform

Âmbito/Aplicação Exclusivo para Google Cloud Platform Multi-cloud (AWS, Azure, GCP, etc.), 
SaaS, on-premises

Base/Origem Ferramenta nativa do GCP Ferramenta de código aberto da 
HashiCorp

Linguagem YAML para configurações, 
Jinja2/Python para templates

HCL (HashiCorp Configuration 
Language)

Ecossistema Integrado ao GCP, sem necessidade 
de plugins externos

Grande ecossistema de "providers" 
para diferentes serviços

Gerenciamento de 
Estado

Implícito, baseado nas APIs do GCP Explícito, arquivo .tfstate (local ou 
remoto)

A escolha entre CDM e Terraform não é uma questão de qual é "melhor", mas sim de qual é mais adequado para 
suas necessidades específicas e sua estratégia de nuvem.



CDM vs. Terraform: Cenários de Uso e 
Vantagens
Aprofundando no comparativo entre Google Cloud Deployment Manager e Terraform, é importante entender os 
cenários onde cada ferramenta brilha mais intensamente. A decisão de qual usar pode impactar a flexibilidade, a 
curva de aprendizado e a estratégia de longo prazo da sua organização.

Quando usar CDM

Ambientes puramente GCP

Infraestrutura exclusivamente no Google Cloud sem 
planos de expansão para outras nuvens.

Curva de aprendizado suave

Para equipes já familiarizadas com o ecossistema 
GCP.

Simplicidade para casos específicos

Deployments mais simples e diretos dentro do GCP.

Estado implícito

Elimina a necessidade de gerenciar arquivo de 
estado separado.

Quando usar Terraform

Estratégia multi-cloud

Operação em múltiplas nuvens (AWS, Azure, GCP) 
ou ambientes híbridos.

Ecossistema vasto

Comunidade enorme e vasto ecossistema de 
"providers" para qualquer serviço.

Estado explícito

Controle explícito sobre o que foi provisionado, 
crucial para auditoria.

Recursos avançados

Módulos para reusabilidade e terraform plan para 
visualizar mudanças.

7  Analogia dos Veículos

Considere a diferença entre um carro esportivo de alta performance e um SUV robusto. O carro esportivo 
(CDM) é otimizado para um tipo específico de terreno (GCP), oferecendo integração perfeita e 
desempenho máximo nesse ambiente. O SUV (Terraform) é mais versátil, capaz de navegar em 
diferentes tipos de terreno (múltiplas nuvens).

Em resumo, o CDM é uma excelente escolha para quem está totalmente imerso no Google Cloud e busca uma 
solução nativa e integrada. O Terraform é a ferramenta preferida para quem precisa de flexibilidade multi-cloud e 
um ecossistema mais amplo.



Migração e Coexistência: CDM e Terraform 
Juntos?
Em muitos cenários do mundo real, a escolha entre Google Cloud Deployment Manager e Terraform não é binária. 
Empresas podem ter infraestruturas legadas gerenciadas por uma ferramenta, enquanto novos projetos adotam 
outra, ou podem ter uma estratégia multi-cloud que exige a coexistência de ambas. A boa notícia é que, com 
planejamento cuidadoso, é possível que CDM e Terraform coexistam ou que se realize uma migração gradual entre 
eles.

¦  Duas Equipes, Um Terreno

Imagine que você tem duas equipes de construção trabalhando no mesmo terreno. Uma equipe é 
especializada em estruturas de madeira (CDM) e a outra em estruturas de metal (Terraform). Elas podem 
construir diferentes partes do mesmo complexo, ou uma pode assumir o trabalho da outra em um projeto 
de renovação. O segredo é garantir que não haja sobreposição de responsabilidades.

Estratégias para Coexistência

Separação por Projeto 
ou Ambiente
Use CDM para alguns projetos 
ou ambientes (ex: 
desenvolvimento) e Terraform 
para outros (ex: produção ou 
projetos multi-cloud).

Separação por Tipo de 
Recurso
CDM gerencia recursos 
específicos do GCP (como 
redes VPC ou IAM), enquanto 
Terraform gerencia o restante 
da infraestrutura.

Módulos e Abstração
Crie módulos que encapsulem 
recursos, mantendo uma 
interface consistente mesmo 
com ferramentas subjacentes 
diferentes.

Considerações ao Migrar

Importação de Recursos: O Terraform oferece o comando terraform import para trazer recursos existentes do 
GCP (criados pelo CDM ou manualmente) para o estado do Terraform, sem precisar recriá-los.

Evitar Duplicidade: Certifique-se de que um recurso não esteja sendo gerenciado ativamente por ambas as 
ferramentas. Isso pode levar a conflitos e comportamentos imprevisíveis.

Planejamento e Testes: Qualquer migração ou coexistência deve ser cuidadosamente planejada e testada em 
ambientes de não produção antes de ser aplicada em produção.

A chave para uma coexistência bem-sucedida ou uma migração suave é a clareza nas responsabilidades e um 
bom controle de versão para garantir que o estado desejado da infraestrutura seja sempre claro e consistente.



Boas Práticas em IaC com CDM
Adotar o Google Cloud Deployment Manager é um grande passo em direção à automação e consistência da sua 
infraestrutura. No entanto, para colher os benefícios máximos e evitar armadilhas comuns, é essencial seguir um 
conjunto de boas práticas. Essas práticas não apenas otimizam o uso da ferramenta, mas também promovem a 
colaboração, a segurança e a manutenibilidade do seu código de infraestrutura.

ª  Construindo com Qualidade

Pense em construir uma casa. Não basta ter as ferramentas; você precisa de um plano, de técnicas de 
construção sólidas e de um processo de inspeção. Da mesma forma, com a IaC, você precisa de um 
"plano de construção" robusto.

Modularização de 
Templates
Divida seus templates em 
módulos menores e reutilizáveis, 
cada um responsável por um 
conjunto específico de recursos. 
Melhora legibilidade e 
manutenção.

Versionamento de 
Código
Mantenha todos os arquivos em 
Git. Permite rastrear mudanças, 
reverter versões, colaborar com 
a equipe e implementar GitOps.

Revisão de Código
Implemente revisão por pares 
para todas as mudanças. 
Identifica erros, configurações 
inseguras e oportunidades de 
otimização.

Testes de IaC
Validação de sintaxe, testes de integração em 
ambientes efêmeros e testes de conformidade com 
políticas de segurança.

Documentação Clara
Documente seus templates, explicando propósito, 
uso e parâmetros. Inestimável para colaboração e 
manutenção a longo prazo.

Ao seguir essas boas práticas, você transformará o gerenciamento da sua infraestrutura em um processo mais 
eficiente, seguro e escalável.



Desafios Comuns e Soluções em CDM
Mesmo com as vantagens da Infraestrutura como Código e do Google Cloud Deployment Manager, a jornada não é 
isenta de desafios. Como em qualquer ferramenta poderosa, existem complexidades e cenários que exigem 
atenção extra. Reconhecer esses desafios e saber como abordá-los é crucial para o sucesso de seus 
deployments.

þ  Construindo com Cuidado

Imagine que você está construindo um castelo de Lego. Às vezes, as peças não se encaixam como 
esperado, ou você percebe que precisa de uma peça que ainda não tem. Outras vezes, o castelo 
desmorona antes de ser concluído.

1

Gerenciamento de Dependências
Desafio: Recursos frequentemente dependem de outros recursos (ex: uma VM precisa de uma rede 
para ser criada). O CDM geralmente infere essas dependências, mas em cenários complexos, a 
ordem de criação pode ser crítica.

Solução: Use a propriedade dependsOn em seu YAML para especificar explicitamente as 
dependências entre recursos. Isso garante que os recursos sejam criados na ordem correta.

2

Tratamento de Erros e Rollbacks
Desafio: Deployments podem falhar devido a configurações incorretas, limites de cota excedidos ou 
problemas temporários no GCP. Quando isso acontece, você precisa saber como diagnosticar e 
reverter as mudanças.

Solução:

Logs Detalhados: Use gcloud deployment-manager operations list e describe para identificar a 
causa da falha.

Rollback Manual: Reverta seu código no Git para uma versão anterior e execute um update para 
reverter o estado.

Testes: Teste seus deployments em ambientes de não produção para capturar erros antes da 
produção.

3

Escalabilidade de Configurações
Desafio: À medida que sua infraestrutura cresce, seus arquivos de configuração podem se tornar 
grandes e difíceis de gerenciar.

Solução:

Modularização: Divida seus templates em componentes menores e reutilizáveis.

Templates Python/Jinja2: Use lógica de programação para gerar configurações complexas 
dinamicamente.

Estrutura de Diretórios: Organize seus arquivos em uma estrutura lógica para facilitar navegação 
e manutenção.

Ao antecipar esses desafios e aplicar as soluções recomendadas, você pode construir e gerenciar sua 
infraestrutura com o CDM de forma mais robusta e eficiente.



O Futuro da IaC no Google Cloud
A paisagem da Infraestrutura como Código está em constante evolução, e o Google Cloud Platform não é exceção. 
Embora o Deployment Manager seja uma ferramenta robusta e nativa, o GCP continua a inovar, oferecendo novas 
abordagens e ferramentas que complementam ou expandem as capacidades da IaC. Manter-se atualizado com 
essas tendências é fundamental para qualquer profissional de nuvem que busca otimizar suas operações e 
aproveitar ao máximo o potencial do Google Cloud.

#  Corrida Tecnológica

Imagine que você está em uma corrida tecnológica. O Deployment Manager é um carro confiável e 
eficiente que você já domina. Mas a cada ano, novos modelos com tecnologias ainda mais avançadas 
são lançados. Para se manter competitivo, você precisa estar ciente dessas inovações.

Config Connector: Nova Abordagem

Uma das tendências mais notáveis no Google Cloud é o Config Connector. Embora não seja um substituto direto 
para o Deployment Manager, ele representa uma abordagem diferente para a IaC, permitindo que você gerencie 
recursos do GCP usando o Kubernetes API. Isso significa que você pode declarar seus recursos do GCP como 
objetos Kubernetes (Custom Resources) e gerenciá-los com ferramentas nativas do Kubernetes, como kubectl e 
controladores.

Integração CI/CD Avançada
Automação de pipelines para IaC se tornará ainda mais 
sofisticada, com validação, testes e implantação 
contínua sendo processos padrão.

Segurança e Governança
Ferramentas e práticas de DevSecOps se tornarão 
ainda mais integradas, com varredura automática de 
vulnerabilidades e aplicação de políticas.

Automação Inteligente (AIOps)
A IA desempenhará um papel crescente na otimização, 
previsão e remediação de problemas de infraestrutura, 
tornando os ambientes mais autônomos.

Abstrações de Alto Nível
Ferramentas de IaC oferecerão níveis mais altos de 
abstração, permitindo definir infraestrutura em termos 
de "serviços" ou "aplicações".

O Google Cloud Deployment Manager continua sendo uma ferramenta valiosa, especialmente para quem busca 
uma solução nativa e integrada. No entanto, o futuro da IaC no Google Cloud é dinâmico, com um foco crescente 
na unificação, inteligência e automação de ponta a ponta.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Infraestrutura como Código com o Google Cloud Deployment Manager. 
Vimos como essa ferramenta nativa do GCP permite que você defina, provisione e gerencie sua infraestrutura de 
forma declarativa, utilizando arquivos YAML e a flexibilidade dos templates Jinja2 e Python. Exploramos o ciclo de 
vida dos deployments, desde a criação até a exclusão, e discutimos a importância de integrar segurança 
(DevSecOps) e adotar práticas de GitOps para uma gestão de infraestrutura moderna e eficiente. Além disso, 
fizemos um comparativo crucial com o Terraform, entendendo os cenários onde cada ferramenta se destaca e 
como elas podem coexistir.

  Em Prática

Agora que você compreende os fundamentos, o próximo passo é colocar a mão na massa. Comece com 
um projeto simples no GCP, como a criação de uma VM ou uma rede, usando o Deployment Manager. 
Experimente criar templates Jinja2 para automatizar a criação de múltiplos recursos. Integre seus 
arquivos de configuração com um repositório Git e simule um fluxo de trabalho de GitOps. Lembre-se, a 
prática leva à maestria.

Autoavaliação

Qual das seguintes linguagens é a principal para a definição de configurações no Google Cloud Deployment 
Manager?

1.

a) JSON

b) XML

c) YAML

d) HCL

Qual a principal vantagem de usar templates (Jinja2 ou Python) no Google Cloud Deployment Manager?2.

a) Aumentar a complexidade dos arquivos de configuração.

b) Permitir a criação de recursos apenas em ambientes de teste.

c) Promover a reusabilidade e a geração dinâmica de configurações.

d) Eliminar a necessidade de usar o Git para controle de versão.

Em comparação com o Terraform, qual é uma característica distintiva do Google Cloud Deployment Manager 
em relação ao gerenciamento de estado?

3.

a) O CDM mantém um arquivo de estado local explícito (.dmstate).

b) O CDM não gerencia o estado, apenas executa comandos.

c) O CDM adota uma abordagem mais "server-side", confiando nas APIs do GCP para o estado.

d) O CDM armazena o estado em um bucket do Cloud Storage por padrão.

Qual das seguintes práticas é fundamental para integrar segurança (DevSecOps) na Infraestrutura como 
Código com o CDM?

4.

a) Adicionar senhas diretamente nos templates YAML para facilitar o acesso.

b) Realizar varredura de código IaC para vulnerabilidades e usar gerenciamento de segredos.

c) Desativar a revisão de código para acelerar os deployments.

d) Gerenciar a segurança apenas após a infraestrutura estar em produção.

Explique como a metodologia GitOps pode ser aplicada no contexto do Google Cloud Deployment Manager e 
quais benefícios essa integração pode trazer.

5.

Gabarito

1. c) YAML | 2. c) Promover a reusabilidade e a geração dinâmica de configurações | 3. c) O CDM adota uma 
abordagem mais "server-side", confiando nas APIs do GCP para o estado | 4. b) Realizar varredura de código IaC 
para vulnerabilidades e usar gerenciamento de segredos

Próxima Aula

Na Aula 29, exploraremos os "Padrões de Multi-Cloud com Terraform". Veremos como o Terraform se posiciona 
como uma ferramenta essencial para gerenciar infraestruturas que abrangem diferentes provedores de nuvem, 
aprofundando em seus recursos e melhores práticas para ambientes distribuídos.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Google Cloud Deployment Manager: Para aprofundar nos detalhes técnicos e 
exemplos.

Tutoriais de Jinja2: Para dominar a sintaxe e a lógica dos templates.

Documentação do Terraform: Para entender melhor seu funcionamento e compará-lo com o CDM.

¶  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


